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Ementa: Preliminares à ciência da sociedade: primórdios e atualidades aos principais 
conceitos sociológicos e teorias clássicas, como Durkheim, Weber e Marx, e suas 
contribuições para a sociologia contemporânea. Análise dos trabalhos posteriores de 
sociólogos contemporâneos, incluindo abordagens sobre a sociedade brasileira. Os tópicos 
incluem socialização e interação, conduta desviante e controle social, burocratização e 
organização social, ação social, estratificação social, noções de mudança social, estrutura 
social, ideologia, sistema de valores, máquinas desejantes, fluxos semióticos e regime de 
signos. 
 
Objetivos: Compreender as principais teorias sociológicas clássicas e suas contribuições para 
a sociologia contemporânea; analisar os conceitos fundamentais da sociologia e sua aplicação 
na sociedade brasileira no mundo digitalizado; problematizar a realidade social capacitando 
a análise sociológica para que esteja à altura que o problema exige 
 
Metodologia: Aulas expositivas, com espaço para discussão e debate dos temas abordados. 
Serão utilizados recursos audiovisuais, textos e artigos científicos para complementar a 
compreensão dos conteúdos. Além disso, serão propostos exercícios individuais e em grupo, 
com o objetivo de estimular a aplicação dos conceitos estudados na análise da realidade social 
brasileira, no bojo do capitalismo mundial integrado. 
 
Conteúdo Programático: 
Unidade I: Introdução à Sociologia (Pensamento e Conhecimento) 
A primeira unidade tem como objetivo apresentar imagem do pensamento e modo como 
estabelece relação com a ciência, sobretudo com a sociologia na constituição do mundo 
moderno formado com o desenvolvimento do capitalismo. Além disso, será abordado o 
tempo e espaço do surgimento da Sociologia como ciência do social a partir das contribuições 
da Revolução Francesa e Revolução Industrial. Dessa maneira, esta unidade se dedicará a 
apresentar os principais trabalhos que versam sobre os primórdios das ciências à teoria 
sociológica clássica 
 
Unidade II:  Novos modos teóricos, metodológicos, conceituais e interpretativos para 
Sociologia e as Ciências Sociais no enfrentamento aos problemas contemporâneas e sua 
aplicação nas sociedades de mercados no século XXI; 
Unidade dedicada a tratar dos fenômenos sociais contemporâneos a partir do ponto de vista 
macro e micro sociológico. Temas como desigualdade social e exclusão, estratificação social 
e classes sociais, raça, etnia e gênero, mudança social, neoliberalismo, precarização do 
trabalho e ecosofia, serão abordados ao longo das aulas.  
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